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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO

O Diretor das Faculdades de Dracena solicita renovação do reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, por meio do ofício datado de 27 de março de 2013, conforme Deliberação CEE nº 99/2010, Deliberação nº 111/2012.
1.2  APRECIAÇÃO

O Curso é coordenado pela professora Mariana Pontes Durão Coelho, bióloga (bacharelado e Licenciatura Plena), mestre em Morfologia pelo Depto. de Anatomia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo / USP.

O Curso tem funcionamento no período noturno, das 18h50 às 23h, de segunda a sexta-feira, com 120 vagas anuais. Em período de integralização mínimo de 6 semestres e máximo de 14 semestres, oferece carga horária de 2.800 horas. 

A infraestrutura disponível ao Curso atende a necessidade na plenitude, composta por salas de aula, auditórios e vários laboratórios específicos para o Curso.

A biblioteca não tem acesso livre ao acervo. Dispõe de 5.586 títulos e 9.335 volumes de livros, 3 periódicos, além de outros materiais bibliográficos específicos para o Curso.

O Curso recebeu visita dos Especialistas doutores Daniel Manzoni de Almeida e Osvaldo Aulino da Silva que fizeram Relatório circunstanciado datado de 29 de agosto de 2013.

O corpo docente é formado por 25 professores, sendo 3 docentes doutores, 17 docentes mestres, 03 docentes especialistas e 02 docentes com graduação em educação e experiência profissional na área pedagógica bastante significativa. O corpo técnico-administrativo é formado por 28 colaboradores.

Relação nominal dos docentes (Base: 2012- 2014)

	Nome
	Titulação acadêmica
	Regime de Trabalho
	Disciplina(s)
	H/A

Semanais

	Adamo Alberto de Souza
	Mestrado
	Parcial* 
	Sociologia da Educação
	02

	Adverilda Alexandre da Silva Costa
	Especialista
	Horista*
	Introdução a Língua Brasileira de Sinais: Libras
	02

	Andréa Frizo de Carvalho Barbosa
	Mestre
	Parcial*
	Psicologia do Desenvolvimento e do Ciclo Vital; Psicologia da Aprendizagem
	04

	Alice Rosa de Sena
	Especialização

Pedagogia
	Horista* 
	História da Educação e relações étnico raciais
	03

	Carlos Joviano Martins
	Mestre
	Parcial 
	Geologia e Paleontologia; Metodologia de Pesquisa científica
	04

	Célia de Almeida Lopes Arminio
	Doutora
	Parcial
	Educação Ambiental; auxiliar da coordenação
	14

	Claudia Regina Bachi
	Mestrado

Pedagogia
	Parcial
	Didática Geral; Diretrizes Curriculares: fundamentos e Práticas 
	04

	Eli Aparecida Camargo
	Especialização Pedagogia
	Horista* 
	Avaliação do Ensino e recuperação da aprendizagem
	02

	Enio Garbelini
	Doutorado Matemática
	Parcial 
	Matemática Aplicada à Biologia; Bioestatística
	04

	Ermeval Luiz Basques Moreno
	Especialista

Supervisor- da Diretoria Regional
	Horista*
	Gestão, Planejamento e Projeto Pedagógico (3); Avaliação: Instrumentos e indicadores (2)
	05

	Fábio Luiz Silva Neves
	Mestrado

Letras
	Integral
	Comunicação e Expressão
	02

	Jacqueline Bergara Kuromato
	Mestrado Educação
	Integral
	Biotecnologia e bioética
	03

	Jeisson Emerson Casimiro Ferrari
	Mestre
	Integral
	Zoologia de Vertebrados; Zoologia de Invertebrados; Parasitologia


	12

	Lice Fronza
	Mestre
	Integral
	Química Geral e biossegurança; Química Inorgânica e Orgânica
	04

	Lucas Aparecido Manzano Lisboa
	Mestrado Botânica
	Horista
	Botânica e ecologia Vegetal, Morfologia Vegetal; Fisiologia Vegetal
	08

	Luiz Gustavo Perón Martins
	Mestre
	Parcial* 
	Histologia; Microbiologia; Imunologia Bioquímica
	10

	Márcia Keller Stivar
	Mestre
	Parcial
	Biologia Celular, Fisiologia Animal Comparada
Prática de Ensino de Ciências;
Prática de Ensino de Biologia 

Metodologia de Ensino de Ciências
	18

	Mariana Pontes Durão Coelho
	Mestrado

Morfologia
	Parcial 
	Biologia Molecular

Anatomia Humana Comparada, Coordenação
	14

	Nivaldo Correia da Silva
	Doutor
	Parcial
	Filosofia da Educação
	02

	Osvaldo Amaral
	Mestre
	Parcial
	Embriologia, Ecologia Geral; Evolução; Metodologia de Ensino de Biologia
	10

	Ronaldo Mosqueta Custódio
	Especialista
	Integral
	Informática Aplicada à Educação
	02

	Sérrgio Mantovani
	Especialista
	Horista* 
	Física e biofísica aplicada á Biologia
	02

	Vanessa Maria Redigolo Castilho 
	Especialista
	Horista* 
	Educação Especial e Inclusiva
	02

	Willian Ribeiro da Silva
	Mestrado Educação
	Horista*
	Políticas Públicas e Legislação Educacional
	02


* OBS: Alguns professores horistas/parcial também podem atender outros cursos: Pedagogia, Matemática, Computação e Letras.
Docentes segundo a titulação (Deliberação CEE nº 55/06)

	Titulação
	Quantidade
	Porcentagem (%)

	Educação Superior- Graduação
	02
	8

	Especialistas
	03
	12

	Mestres
	17
	68

	Doutores
	03
	12

	Total
	25
	100


Corpo técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Laboratórios de Informática
	2

	Laboratório de Bioquímica e Biologia
	1

	Laboratório de Química
	1

	Laboratório de Anatomia
	1

	Laboratório de Microscopia
	1

	Laboratório de Análise de Solo e Foliar
	1

	Laboratório de Procedimento de Enfermagem
	1

	Centro de Apoio e Informática (CAI)
	3

	Secretaria Geral
	6

	Recepção Geral
	1

	Recepção da Faculdade
	2

	Biblioteca
	7

	Ouvidoria
	1


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos

	Anos
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2009
	120
	114
	0,95

	2010
	120
	 52
	0,43

	2011
	120
	104
	0,87

	2012
	120
	44
	0,37

	2013
	120
	45
	0,38

	2014
	120
	42
	0,35


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso

	Turmas
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	Egressos

	2009
	52
	55*
	107
	24

	2010
	34
	69*
	103
	32

	2011
	45
	57*
	 102
	31

	2012
	37
	43*
	 80
	21

	2013
	 29
	40*
	69
	21

	2014
	34
	39*
	73
	A confirmar


OBS:-  *Os alunos matriculados nas demais séries são variáveis, pois ocorrem trancamentos, cancelamento de matriculas, transferências e desistências.

	MATRIZ CURRICULAR – CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - Dracena
	

	
	

	
	
	

	DISCIPLINAS - 1º SEMESTRE
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	Biologia Celular
	4
	80

	Anatomia humana comparada
	4
	80

	Embriologia
	2
	40

	Geologia e Paleontologia  
	2
	40

	Filosofia da educação
	2
	40

	Sociologia da educação
	2
	40

	Química Geral e biossegurança
	2
	40

	Comunicação e Expressão
	2
	40

	Subtotal / Semestral
	20
	400

	
	
	

	DISCIPLINAS - 2º SEMESTRE
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	Bioquímica
	4
	80

	Matemática Aplicada a Biologia
	2
	40

	Informática Aplicada a Educação
	2
	40

	Química Inorgânica e Orgânica
	2
	40

	História da educação e Relações Étnico Raciais
	3
	60

	Ecologia Geral
	3
	60

	Diretrizes curriculares: Fundamentos e Práticas
	2
	40

	Histologia
	2
	40

	Subtotal/semestral
	20
	400

	
	
	

	DISCIPLINAS - 3º SEMESTRE
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	Zoologia de Invertebrados
	4
	80

	Bioestatística
	2
	40

	Fisiologia Animal Comparada
	4
	80

	Biologia Molecular 
	2
	40

	Didática Geral
	2
	40

	Prática de Ensino de Ciências I
	2
	40

	Metodologia de Ensino de Ciências
	4
	80

	Subtotal/semestral
	20
	400

	
	
	

	DISCIPLINAS - 4º SEMESTRE
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	Zoologia de Vertebrados
	4
	80

	Genética Geral e Humana
	4
	80

	Morfologia Vegetal
	2
	40

	Avaliação de Ensino e Recuperação da Aprendizagem 
	2
	40

	Psicologia do Desenvolvimento e Ciclo Vital
	2
	40

	Prática de Ensino de Ciências II
	2
	40

	Metodologia do Ensino de Biologia 
	4
	80

	Subtotal/semestral
	20
	400

	
	
	

	DISCIPLINAS - 5º SEMESTRE
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	Metodologia de Pesquisa Científica
	2
	40

	Física e Biofísica aplicada a Biologia 
	2
	40

	Parasitologia
	2
	40

	Biotecnologia e Bioética
	3
	60

	Gestão, Planejamento e Projeto Pedagógico
	3
	60

	Psicologia da Aprendizagem
	2
	40

	Políticas Públicas e Legislação Educacional
	2
	40

	Avaliação: Instrumentos e indicadores 
	2
	40

	Prática de Ensino de Biologia I
	2
	40

	Subtotal/semestral
	20
	400

	
	
	

	DISCIPLINAS - 5º SEMESTRE
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	Fisiologia Vegetal 
	2
	40

	Botânica e Ecologia Vegetal
	2
	40

	Educação Ambiental 
	4
	80

	Imunologia
	2
	40

	Microbiologia 
	2
	40

	Evolução
	2
	40

	Prática de Ensino de Biologia II
	2
	40

	Introdução a Língua Brasileira de Sinais: LIBRAS
	2
	40

	Educação Especial e Inclusiva
	2
	40

	Subtotal/semestral
	20
	400

	
	
	

	
	
	

	RESUMO
	CARGA HORÁRIA
	

	Disciplinas de Formação Científico-Cultural
	1560 Horas
	

	Disciplinas de Formação Didático-Pedagógicas
	840 Horas
	

	TOTAL DOS CONTEÚDOS CURRICULARES 
	2400 Horas
	

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	400 Horas
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	2800 Horas
	


A Instituição informa que, para o cumprimento das Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a Educação Básica, foi realizada reestruturação da matriz curricular a partir de 2010, com o intuito de adequar-se à Deliberação CEE nº 78/2008. Em decorrência da Deliberação CEE nº 111/2012, que revogou a Deliberação mencionada, foi novamente realizada adequação da matriz para os alunos ingressantes a partir de 2013. 

Durante os anos de 2013 e 2014 a Direção da Faculdade e a Coordenação do Curso mantiveram vários contatos e encontros com Conselheiros da Câmara de Educação Superior com o objetivo de adequação da Licenciatura à Deliberação N° 111/2012 e à planilha proposta a partir da republicação no DOE da Deliberação 111/2012 em 27/06/2014, especificando a parte de formação didático pedagógica desta Licenciatura, e que constitui o Anexo III da Deliberação 99/2010, que versa, inclusive, sobre os pedidos de renovação do reconhecimento. O Curso está adequado a Deliberação 111/2012, tanto no que concerne aos conteúdos a serem desenvolvidos nas áreas específicas e didático-pedagógicas, como no que se refere à organização do estágio supervisionado, ementas e bibliografias. A Planilha especificando a formação pedagógica encontra-se anexa a este parecer.
Conforme documentação presente no Processo, o Curso atende também as exigências de carga horária constantes da Resolução CNE nº 2/2002, que fixa a duração e carga horária mínima dos cursos de licenciatura, e da Resolução CNE nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito de hora-aula.

A avaliação do Curso teve conceito 3, no último ENADE e CPC, e a IES recebeu conceito 3 no IGC.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento nas Deliberações nº 99/2010 e 111/2012, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, das Faculdades de Dracena, pelo prazo de cinco anos.

A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 03 de dezembro de 2014.

a) Consª Rose Neubauer

Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Guiomar Namo de Mello, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Neide Cruz e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de dezembro de 2014.

a) Consª Guiomar Namo de Mello
  Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                    com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de dezembro de 2014.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Comunicação e Expressão

Metodologia de Pesquisa Científica
	CUNHA, C; CINTRA, L. F. L. Nova gramática do português contemporâneo. FIORIN, J. L.; 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Informática Aplicada a Biologia
	ALMEIDA, F. Educação e informática: Os computadores na escola. 

TAJRA, S. F. Informática na Educação. 


OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	História da Educação e Relações Etnico Raciais – 60 hs

Sociologia da Educação – 40 hs

Filosofia da Educação – 40 hs
	GADOTTI, M. História das Idéias Pedagógicas. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Superando o racismo na escola. 
 _______. Educação anti-racista: caminhos abertos pela lei federal nº 10.639/03. Brasília: Ministério da educação. 

ORTIZ, R. Cultura Brasileira e identidade nacional.

GOMES, N. L.; SILVA, P. B. G. Experiências étnico-culturais para formação de professores. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

DURKHEIM, E. Educação e Sociologia.

LAKATOS, E. M. Sociologia Geral. 

DURMEVAL, T. M. (coord.). Filosofia da educação brasileira.

LUCKESI, C.C. Filosofia da educação.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia do Desenvolvimento e Ciclo Vital – 40 hs

Psicologia da Aprendizagem – 40 hs
	OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um processo sócio histórico. 

PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 

VYGOTSKY, L. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 

COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. Desenvolvimento psicológico e educação. 

COLL, C. et al..O construtivismo na sala de aula.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Educação Especial Inclusiva – 40 hs

Políticas Públicas e Legislação Educacional – 40 hs
	GOES, M. C. R.; Laplane, A. L. F. Políticas e Práticas de Educação Inclusiva. 

MACHADO,   et al.  Educação Inclusiva: direitos humanos na escola. 

SANTOS, M.P. do; PAULINO, M.M. (org). Inclusão em educação: culturas políticas e práticas.

HADDAD, F. O Plano de desenvolvimento da educação: razões, princípios e programas. 

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J.F. E TOSCHI, M.S. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. 

Resolução CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 2002.

SAVIANI, D. A nova Lei da Educação – LDB – trajetórias, limites e perspectivas.



	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Diretrizes curriculares: fundamentos e práticas – 40 hs
	Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 2, de 02 de abril de 1998: Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. 

MOREIRA, A. F. B. Currículos e programas no Brasil.

SEE – Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas.  Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino de Biologia.

SEE – Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas.  Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino de Ciências - 2008



	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática Geral – 40hs

Metodologia do Ensino de Ciências – 80 hs

Metodologia do Ensino de Biologia – 80 hs
	PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar.

HAIDT, R. C.C. Curso de didática geral.

LIBÂNEO, J.C. Didática: velhos e novos temas.

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como aprender e ensinar competências.

CARVALHO, A. M. P.; GIL, P. D. Formação de professores de Ciências: Tendências e inovações. 

KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das ciências.

MOURA, E. Biologia educacional: noções de Biologia aplicadas à Educação.

OLIVEIRA, D.L. de (org). Ciências nas salas de aula. 



	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Gestão, Planejamento e Projeto Pedagógico - 60 hs
	PARO, V. H. Gestão escolar, democracia e qualidade do ensino. 
CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo.

PADILHA, P. R. Planejamento dialógico: como construir o Projeto Político-pedagógico da escola. 

VASCONCELLOS, C. dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político –Pedagógico.

VASCONCELLOS. C. dos S. Planejamento: Plano de Ensino-Aprendizagem e projeto educativo.



	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Práticas de Ensino de Ciências I – 40 hs

Praticas de Ensino de Ciências  II – 40 hs

Praticas de Ensino de Biologia I – 40 hs

Praticas de Ensino de Biologia II – 40 hs
	DELIZOICOV, D.; ANGOTTI,J.A.; PERNAMBUCO, M.M. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos

CAMPOS, M. C. C. Didática de ciências: O ensino - aprendizagem como investigação.

CANIATO, R. Com ciência na educação.
BIZZO, N.M.V. TRIVELATO, S.L.F.; KRASILCHIK, M. (Org.). Atividades para a prática de ensino de biologia.
MARANDINO, M. et al. (org). Ensino de Biologia: conhecimentos e valores em disputa.

MORAES, R. (org.) Construtivismo e ensino de ciências. 

SELLES S. E.; MARANDINO, M. e FERREIRA, M.S. Ensino de Biologia - histórias e práticas em diferentes espaços educativos. 



	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Avaliação de ensino e recuperação da aprendizagem – 40 hs
	ARCAS, P. Avaliação da aprendizagem no regime de progressão continuada: o que dizem os alunos. 

BEYER, H. O. Inclusão e Avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. 

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições.  

PERRENOUD, P. Avaliação -  da excelência à regulação das aprendiz - entre duas lógicas

HOFFMAN, J.M.L. Avaliação para promover: as setas do caminho.
VASCONCELLOS, C. dos S. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de Mudança - por uma práxis transformadora. 



	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Avaliação – Instrumentos e Indicadores – 40 hs
	BITTAR, H.A. de F. et al. O sistema de Avaliação de rendimento Escolar do Estado de São Paulo: implantação e continuidade. 

BRASIL. Indicadores da Qualidade na Educação Infantil / Ministério da Educação / Secretaria da Educação Básica – Brasília: MEC/SEB, 2009. 

Resolução SE nº 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo

Resolução SE nº 41, de 31-07-2014
Ementa: Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP/2014.
Resolução SE - 74, de 6-11-2008 Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE - Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo – IDESP.






















                                                                                                                                                                                                                                                TOTAL 840 hs
OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O estágio será realizado com ênfase em procedimentos de observação e reflexão, por meio do acompanhamento, da participação e execução de projetos de docência e gestão educacional, da avaliação do ensino, das aprendizagens e de projetos pedagógicos. Será desenvolvido nos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio.

Constará com três aspectos básicos: 

1. Observação: observar e relatar em formulário as características físicas e pedagógicas da escola; as características da clientela escolar; os aspectos didáticos e pedagógicos utilizados.

2. Participação: prestar auxílio didático-pedagógico à coordenação e aos professores na forma de reforço aos alunos.

3. Regência: elaborar em formulário próprio, um plano de aula; confeccionar material didático pedagógico para aula prática quando possível, ministrar a aula, segundo o Plano e auto-avaliar seu desempenho.
	BARREIRO, I.M. de F.; GEBRAN, R.A. Prática de Ensino e Estagio supervisionado na formação de professores. 2006.

BIZZO,N. Metodologia do ensino de Biologia e Estagio supervisionado. 2013.

CARVALHO, A.M.P de. Os estágios nos cursos de licenciatura. 2012.

KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. 

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática. 

PIMENTA, S. G.; LIMA, Maria do S. L. Estágio e docência. 



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Elaboração em formulário específico, de relatório das atividades escolares de reforço, participação de ATPCs e dissertação sobre as suas conclusões acerca do processo de ensino-aprendizagem, fundamentando-se nas atividades de Observação, Participação e Regência.
	OLIVEIRA, D.A. Gestão Democrática da educação – desafios contemporâneos.

PARO, V. H. Gestão Democrática da escola. 

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. 

MARIOTINI, S. D. A Contribuição dos Horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) na Formação Continuada de Professores Iniciantes. Dissertação (Mestrado em Educação). 

TARDIF. M. Saberes Docentes e Formação Profissional.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


OBSERVAÇÕES:

